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Questão 8 

Olá Alta, 

Viver o que Eu Sou, o Estado Ki-Ris-Ti, o Caminho, a Verdade e a Vida, isso não é, como o filho 

pródigo voltando para o seu Pai, aceitar conscienciosamente, e simplesmente, o sacrifício desta 

vida atual, bem como de todas as vidas anteriores passadas sobre esta Terra?  

Jean L.H. 

Audio: Réponse Alta - Question 8 (12-10-2013) 

 
Resposta de Alta 

Nós iremos passar à questão 8 que é mais uma afirmação, de certa maneira, do que um 

questionamento. Então, eu irei responder a você do ponto de vista do Absoluto, quais vidas 

passadas? Elas jamais existiram e jamais irão existir, isso é muito chocante para o ego e para a 

pessoa. Agora, você fala de sacrifício, o sacrifício desta vida atual, isso é o sacrifício do conceito 

de pessoa em meio a este atual vida, mas não da sua Presença. Se você estiver presente a si 

mesmo, você está presente na Vida, mas você não está mais na mesma consciência, você não 

está mais no mesmo ponto de vista, você não está mais no mesmo olhar e você não está mais 

no mesmo estado. 

Portanto, esse sacrifício, sim, isso significa “Pai, eu entrego o meu Espírito entre as tuas mãos”, 

isso é o desaparecimento da pessoa, um desaparecimento simbólico, mas vivenciado pelo ego 

como infelizmente muito real, é por isso que o ego sempre vai resistir a isso e é por isso que 

vocês não podem se apoiar no ego, seja qual for o estado desejando o equilíbrio da 

personalidade, vimos isso na questão, mas, sim, capitulando. Isso é entregar o seu Espírito, 

entregar a sua pessoa, a sua personalidade, o seu ego, o seu mental, as suas emoções, à 

Verdade, à verdadeira Presença, ao que nós somos, ou seja, à Graça. 

Então, o sacrifício desta vida atual, sim, mas isso não é uma renúncia à própria vida em meio à 

ilusão, isso é uma plena integração, uma plena encarnação do que não é deste mundo, ou seja, 

a Graça. E quando vocês se tornarem plenamente isso, vocês se encontram plenamente na vida! 

O sacrifício, que parecia como um sacrifício enquanto vocês estavam no ponto de vista da 

pessoa, não é de qualquer maneira um sacrifício da pessoa, é uma doação, um oferecimento do 

efêmero à Eternidade e ao Eterno, passando da distância à coincidência, da Fusão à Dissolução, 

da Dissolução à Infinita Presença, ou à “a-consciência”, como dizia BIDI.  

http://satsangducollectifdelun.blogspot.ca/2013/10/reponse-alta-question-8-12-10-2013.html


E esse switch, esse Basculamento, essa Última Passagem, eu os lembro de que vocês podem 

apoiar-se na Vibração, na Consciência, na Presença, no Arquétipo, chamem isso como vocês 

quiserem, não importa, disse URIEL, e se vocês não resistirem. Eu os lembro de que a confiança 

em si e a vontade, elas estão ligadas às ‘linhas de predação’, às suas como às da humanidade, as 

quais estão inscritas nos chakras Muladhara e Svadhisthana, ou seja, nos chakras que estão na 

parte inferior do corpo, que são as travas para a Onda da Vida, e é isso que é preciso liberar. 

Não por si mesmo, é isso que é preciso aceitar sacrificar na mudança de ponto de vista, não 

agindo pelas ferramentas da personalidade ou pelas ferramentas da própria energética, isso 

jamais irá funcionar.  

É preciso simplesmente integrar e realizar esta frase em si, “Pai, eu entrego o meu Espírito entre 

as tuas mãos”, isso não quer dizer tornar-se um “verme” ou algum molenga, isso é se tornar, 

pelo contrário, algo muito mais forte, esta Graça, porque a Graça é invencível, ela é 

completamente invencível, ela não vai perecer com este corpo, ela não vai perecer com a 

consciência, porque é a nossa Natureza e a nossa Essência.  

Portanto, sim, isso é simples, mas tenham cuidado nesta simplicidade para não desencadeá-la a 

partir da personalidade, mas, sim, no abandono da pessoa para entrar no transpessoal, e eu os 

remeto aí à psicologia, vamos dizer, transpessoal, a todos esses movimentos que remontam 

desde a época de Jung, passando por Gurdjieff, passando, mais recentemente, por pessoas 

como Jeff Foster, por exemplo, onde aprendemos realmente, isso é um aprendizado, mas um 

aprendizado que não é intelectual, mental, que não recorre a um conhecimento do passado ou 

a um conhecimento livresco, mas, bem mais, a uma experiência pessoal, a um conhecimento 

interior que vem bascular tudo isso. Mas é preciso, antes, mudar de ponto de vista. 
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